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Prefeitura Muni­
cipal 

imposto de Industria e 
profissões referente ao 
2o semestre de 1912. 

De ordem do cidadão Pre­
feito Municipal de Itu faço 
saber para conhecimento 
dos interessados que duran­
te o corrente raez de Julho 
se fará na Collectoria de 
Rendas Municipaes. á bocca 
do cofre, o recebimento dos 
imnostos de I N D U S T R I A S 
E P R O F I S S Õ E S referentes 
ao segundo semestre do cor­
rente anno como sejam, 
armazém de seccos e molha­
dos, loja de fazendas, con­
feitarias, padarias, machinas 
de benificiar café, idem de 
arroz, typographia, olarias, 
fabricas de cervejas, idem 
de cigarros, idem de charu­
tos, idem de massa alimen­
tícias, hotéis, officinas di­
versas e outras constantes 
das posturas. Terminado es 
se praso, os impostos serão 
arrecadados com a multa de 
15 por cento de aceordo 
com a lei em vigor. 

E para que chegue ao co­
nhecimento dos interessados 
e não possam allegar igno-
janciã vai este publicada 
pela imprensa na forma da 
lei e affixado no logar do 
costume. 

Secretaria da Câmara Mu­
nicipal de Ytú, em t de Ju­
lho de 101.2. 

O secretario da Câmara— 

Luiz Antônio Mendes. 

iias funestos 
Desde que se fundou 

a Republica jamais as­
sistimos tanta degrada­
ção política e moral co 

mo essa por q m passa 
atualmente o nosso paiz. 
Os poucos quealimcn-

tavam vagas esperanças 
de que o governo do 
marechal se mantivesse 
ao menos numa posição 
de honestidade que con­
trabalançasse com a sua 
reconhecida incompe­
tência estão se afastan­
do, uns sorrateiramente 
e outros fazendo timbre 
do seu opposicionismo. 
A imprensada Capital 

da Republica nos tem 
trazido minuciosamente 
noticia do triste estado 
de abatimento e de des 
illusão em que se acham 
os mais fervorosos ade-
tos de tão nefasta can* 
didatura. 

Não ha semana, não 
ha dia em que mio nos 
chegue ao conhecimento 
urnaviolencia, um atten-
cado contra os que ou 
sam levantar a voz para 
profligur todas essas 
coisas lastimáveis. 
Mercê de Deus ainda 

existem almas nobres, 
espiritos alevantados 
que se não deixam sub­
jugar pelo rebenque e 
pelo tacão da bota. 
No meio de todas es­

sas desgiaças, no desen-
tulho desses escombros, 
vê*se sinistra e perigosa, 
de chicote em punho a 
commandar escravos, a 
figura diabólica do sr. 
Pinheiro Machado. 

Para um homem eo' 
mo esse não basta a po* 
pularidade e enorme 
prestigio de Ruy Barbo' 
sa, não é sufücieute a 
pureza da causa do ei vi* 
lismo, para nossa infeli' 
cidade é preciso mais do 
que o alastramento da 
praga do militarismo, 
porque o senador gau' 
cho é impassível a tudo, 
desde que o bastão de 
chefe supremo não lhe 
seja arrebatado. 

Mas, onde ha de ir o 
sr. Pinheiro Machado 
que não soffra as conse' 
quencias de seus erros 
e, furemos até, de seus 
crimes ? 

A Nação já está a lhe 
pedir contas de todas as 
atrocidades praticadas 
pelos seus asseclas, ins­
trumentos inconscientes 
da sua vontade domina' 
dora e sanguinária. 
Esperemos mais al­

guns dias e havemos de 
vêl-o a expiar todos os 
crimes que praticou, 
todas as desgraças que 
espalhou e toda a or' 
phandade que distri­
buiu. 

Irineu Machado.— 
Beatos sobre o Meu 
assassinato. — llm 
ex-sargento con­
fessa a inissfto re­
cebida para elimi­
nar aquelle depu­
tado. 
O Estado de 16 do 

corrente publicou o se­
guinte na sua secção te-
legraphica : 

«Hoje, á noite, circu­
laram boatos alarman­
tes do assassinato do sr. 
Irineu Machado. Mais 
tarde, ás 8 horas do nòi. 
te, o Diário de Noticias 
affixou um boletim, em 
que dizia a procedência 
do boato. O boletim do 
Diário referia que se 
achava em sua redac-
ção o ex-sargento do 
exercito encarregado 
pelo governode assassi­
nar ao sr. Irineu Macha­
do e quealli fora denun­
ciar a ordem recebida. 
Trata-se de Walde-

mar Gonçalves Cunha, 
de 26 annos de idade, 
natural de Pernambuco, 
residente na estrada de 
Manguinhos,de cor bran­
ca, sympathico, trajan­
do roupa de brim pardo. 
Waldemar declarou que 
até 16 de Junho ultimo 
fora sargento do 49° ba­
talhão de caçadores, 
tendo tomado porte nos 
acontecimentos do Re­
cife e depois nas elei 
ções governamcntaesda 
Bahia, Alagoas e Ceará. 
Estando commandando 
grupos de soldados no 
Recife declarou que foi 
obânado a, cm legitima 

PRANTO E RISO 
W* 

No pranto da creança eu não diviso 
Magua nenhuma, é tudo luze encanto 
Tem huns restos do céo e paraíso, 
Toda a alegria, matinal de ura canto. 

Mas de um velho num rápido sorriso 
Maguas doridaseu percebo emtanto... 
No pranto da creança—ha quasi riso, 
No riso do velho ha quasi pranto. 

Um velho ri,—é um pôr de sol que chora, 
Chora a criança— é como se uma aurora 
Num chuveiro de pérolas, se abrisse... 

E tem muito mais luz, mais esperança, 
A lagrima nuns olhos de creança, 
Que um sorriso nos lábios da velhice. 

ALFREDO DE ASSIS. 

defesa, matar duas pes­
soas. Estando sua famí­
lia nesta capital sem re­
cursos e ellc longe del­
ia, aproveitando a con­
clusão de seu tempo de 
serviço, pediu baixa pa­
ra poder vir residir com 
os seus. Tendo obtido 
sua baixa, roi ao gene­
ral Dantas Barreto pe­
dir uma carta de recom-
mendação a alguém que 
aqui lhe pudesse dar um 
emprego. 

O general Dantas Bar­
reto accedeu ao pedido, 
escrevendo uma carta 
ao capitão Oliveira Jun­
queira, ajudante de or­
dens do marechal Her­
mes. Waldemar, de pos­
se da carta de recom-
mendaçâo que pedira, 
embarcou para o Rio, 
chegando aqui em prin­
cipies deste mez. 

Poucos dias depois foi 
procurar o capitão Jun­
queira no palácio do Ca-
tette, entregando pes­
soalmente a carta. O ca­
pitão recusou fazer qual­
quer promessa, allegan-
do ter outros protegidos 
que mais precisavam da 
sua protecção immedia-
ta. Dou então a Valde-
mar uma cédula de cin­
co mil róis. dizendo-lhe 
que voltasse depois. 

No dia 13 voltou a pa­

lácio,encontrando nova­
mente o capitão Jun­
queira, nada adiantando 
esse encontro. Aconse­
lhado por um guarda 
civil foi ao palácio Gua­
nabara procurar o seu 
protector, com quem uer-
vosamente fallou. 
O sr. Oliveira Jun­

queira disse então que 
desejava ser útil ao sr. 
Dantas Bancto,mas que 
ei a impossivel collocal-
o com urgência, e entre-
gando-lhe mais 5$, per­
guntou se era capaz de 
fazer um serviço, ma­
tando um político. 
Respondeu que não, 

ai legando que nunca 
matara ninguém 
O sr. Oliveira Jun­

queira acerescentou que 
esse político era o sr. 
Irineu Machado e ao 
mesmo tempo lhe entre­
gou uma pistola Mauser 
afim de matal-o. 
Possuindo esse segre­

do, o depoente voltou 
para sua casa e, depois 
de reflectir durante al­
guns dias, indignado so­
bre o caso, resolveu pro. 
curaro sr. Irineu Macha­
do, ao qual fez entrega 
da arma, revelando ur­
do. Assim, foi á redac-
ção do Diário de Noti* 
cias e, fallando ao coro­
nel Chaves, contou a sua 
historia. 
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L o g o q u e j9tfaet0:\fol 
conhecido affkriratn $ w '.estatística eloqüente e 

ítódív a psão-...*, Eis, unia 

Diário de Noticias mui­
tos políticos /ef-jornalis-. 
tas», 

A aotieiado rovoltaur 
te plano correu log^po^ 
toda- a cidSad%»• provo-
candb vivos commtínta^ 
rios." 

A's 11 horas da noite 
compareceu o delegado* 
Etilafc i Monteiro^ q\iè 
sabendo que u m indiví­
duo tentara matar 4 o ,sr. 
Irineu Machado, decla­
ro** que iaprendel-©^ 

O delegado, que foi à 
redacção ao Diário se­
guido de diversas pra­
ças, foi recebido pejo 
gerente, qu^tlhe deçí# 
rou .-que o i referido in$L-; 
viduo havia vindp §tã 
companhia; do sr,,irineu 
Machado.. £k •, deieg^diOj 
retirou-se, deixando as 
praças guardando o-edi-
ticiodò;Jornal, rio qual,-
entretanto, pòrmaAecia 
ainda o exsargento.» 

quô justifica b e m a ^ p 
prehensDes do;, comrnçr 
ci<fc' :-;*v-.i(;',.

:.,Í:. %{ 
\VlSá 26 de Junho a 14 

J^ AJfendcga,,fLão deu 
(expediente • nos,-, seguin­
tes r •.' "..• 

26 de Junho —^Feria­
do, por -motivo do eler 
ções. .':.•: P-, -,. 

; I 29 de -Julho— Qia de 
8. Pedro. 
i - BO de Junho—Domin­
go. • 
I 3 de JulhoT-phegada 
(fô gèneriil fioc£|. 
•: 7 de Julho-—-Domin­
go. -•- A ' • .r ., }yZ 
: 9 de • J^Jip -r-, ÇLome* 
úBg$ffi :$L a,,;, Ajgpntí^, 

5r)Q-eÍá-ier>a(jQ»'v •>$ ':,-.,. , 
; 12 de Julho—FeriadíO 
em homenagem a Quiu-
tfino Bocayuva. 
Í • „Jár de- J^lhp— DominT 

»i: Asskpt .. iera-t ,19,dias,. 
houve 8 inteiramente 

O s feriados e ò c o m ' perdidos, para. a classe. 
commerçial, urna vez 
que n§lles ji%9/Êunjiíjî  
riar&m-as repartiçõespu 
blieask^ •• <# ,; 

mercio i; * 

doÇoniracreio>> : 
A classe commercial 

começa apreoçc.irpar-se 
seriamente eonVa âituà-
ção e m que. a colloca es-
ta infindável su£ceskã& 
de dias feriados que, nas. 
semanas? i^centes, têm 
constituído o deleite, do 
ndssotunc^ó^àitíkhio pu* 
blico. -• -i. 

- U m dos nossos • coller 
legas assignalava a cir-
cúmstançía dé' "qulé,, este 
annó£ tiv^eâos/'aíêm do 
mâiss u m jQarnavai ex­
tra ç^üma quantidade de 
dias que se considera-
ram feriados, embora 
não ,vçstiversem/' como 
taeKr \'. no. caleadariQ ,d£ 
Republica» .c- — 

Ha^ .classçs? dp corn-
mercio, >fundamentet:af: 
fectadas por esta anor­
malidade, ':ÈáJ °\ dornrjia-
nhias de ij^y^egaç^oVpor 
exemplo, começam a 
perguntar a si mesmas 
onde irão buscar as ulti­
mas descargas, e m con­
seqüência tjòs dias feria­
dos é da conseqüente 
£ . , ,.v . Interne lado por u m dos 

falta de e x p e d i e n t e . . n a ^ ^ ^ da
 v
tQíizHsi de 

Alfândega, continuam 
abarrotadas dè carga e 
inipefbdas dQ.racqb^r os 
carregarpentes quq che­g a m todos os dias. E não podemos dei­xar de reconhecer-lhe 

Xão guardava a 
menor Waetrt ! 

:diluiH sr.t ;J,o^o -da - Síiv^ 
Silveira,..—Soffiendo. h ^ «Ur 
nos 4e uni dartrò. e depois 
de fazer, uso de muitos me-
dieamentos^sem obte^^ãte 
nnr resultado,, resolvi usar/o 
seu/precioso^preparadò. %\'v 
xir de % -Nogueira Salsa,. Ca ! 

roba e Gu,ayacu, e ,còm uso 
de cinco vidros fiquei, cura' 
do radieakwentev-; • »• 
<. Gonfèaso-lhe uqne: sem es-
pesariqa ftz^uso.^o Sjçr^.prer 
parado K$ apoíiraíJisaj.mo .fiT 
quei, pois não guardava a 
meaor dieta. ^fí-f^Vf „•'»,•. 

Eçspunhavrjae ao /.sp,L, &'& 
obuva^.ii^açp vestá,, senr,^ib? 
tenção de„ elogiai^ massim,; 
para agradecerlhe a impor 

1 -Í—Volta a Üarnára á dis­
cutir ò âivofcio ?. •' 

— Q u e devia ter resol'vÍíío 
ha rnuito tempo. ; 

- T E * materi^rqué se pres­
ta, ;a ,di.-=çussã[tí3 e certamente,, 
este anuo' passarão a Ui^cu 
tu-á.;; ,;- • • •• ,; : 

:0 st.'J Nicánnr dò' Nasci-' 
menti), falia sempre c o m u m 
scbpticistno calmo, ;SceptieJS'< 
m o , ^elegante, que lhe dá 
fejçacf muito interessante. 

1 — M e u caro, diz-nos elle, 
aije agoíâ' nós temos nuía lei 
moristrua8a;;queié';afsepara'. 
ç4.o será: a lib^rd^de.dei, ça, 
sar outra, ve>„ Oii. b e m que 
sé é pela indissòlnbidade do 
inátriínonio p'ír 'iútórp du 
b p m que se é pelo dívoi^cio^ 
Q que 'nós temos .é que, é, ir. 
regular, m a u , desastroso, lei 
feita para • conservar coütra 
a rfioral': social e o preeaâ* 
ceifei' u m a serie de uniões 
irregulares. Peço ao m e u 
atnãifío o obséquio, de exarai; 
par u m pouco, •os^.jepultaqos 
rjessà'lei na uossã sociedade. 
';, — R é a h n e n t e I 
: — Vernos u m a serie de 
casaeSoi^telizes que obtendo 
a separ^pão judicial tiveram 
de., Jr^ ci>honeátar: ura novo 
lar etn alguma- rehgiào, m a s 
pára' tjs quaes a sociedade 
c i W tRUáí atmospheru talvc^' 
e^qúisitja. C o m ; o ' diyqreio 
essarsituaçító ' cessará. 

..^Mas n m projectõ de tal 
uaíuVeza- ençóútcàrá ' ei ripe 
'̂ilhq. certo. :l,y•''*;' "" '• • ** \,•' 
i" P&&iX&èp- ^N;Wquero,díáer 
quer.o eheÊe: âi Estadtvseja 
pela, ráeu .pCQJecíQvmas, não. 
p apresentaria sé fosse di­
versa da qxirtíiára* sua bpi* 
írião» l'(P' -tóhèfe í:da ' politó; 

tamberá não vê"o 'projeòtu 
sinão com.sympáfcUia. ,-..•,' 
. — Q marechal Hermes e,o 
general -Pinheiro. Maclaanlo. 
£ãí> pelo projectõ ? 
j, E^0-projèeto.térn', de íeà'; 

tó, já";^ assignaUrras- J '••','•'•.'. 
\ ^sf^^íaimaiona, 

— E ' o que !he..diigo. 
i «Vaé esta nota aensacionafh 
•-̂ -jeste- anuo o Congresso, 
.ehtráoutras coisas, Iara. o 
;divoréio, emendaudo ,e_- alar­
gando, a nossa .lei de ̂ sepa; 

\ O Bairro ra;Áltp agara 
^tá^'sendo 'popca,-fi e^ 
qden-mdu, dé;rtí,ailéii*s£ 
(me • o frio pof áqi^eUês 
lanV)s'-;tem decolo a uròa 
tep^éilait-Uiu de-iMilfeâ 
gráos abaixo rde zerò.^-
' j—Gomo,é: a casa do 
largo dá Matriz tern ou 
riâo exgottos? •-• 

— N ã o sei ao certo. 
'WnâlCdmtâi e fèMft: 

Vieiia, npvp^^j-qtiíp dg' 

Correio Ho SatioT' ]M;!: ': 
•• 'Grratos,j( >íf.> w! 
1 Wn$i ci^ade;

;
(-^ ''jSgoçí'- •" 

patiriacÇo ,"dq: ̂ u a ^ r p ^ , ^ 
famiTia' está"rn^sta'„ ciUa-" 
de, onde v e m fixar'rlsi- r 

denqia,;. 9 ^stjmavel ci­
dadão jãr. Gaídíno de 
Moraes. 
Kectifi^ando* r—Na 

o das casas 
ppssuem tal 
naento.. 

—Parece 'incrível l 

hbtíjeia.vque publicamos, 
q}iê/;íjá'dêve existi 

que: machina; de be.aeticiari 
melhora- café do sr. capitáo;Fía-

rnimç Xayrgiv dissemos 
n ^ a i t e ^ b a i ^ ; : ^ ^ ^ 
Óidàde sarje"'dk 'éoisk;-
-ò^Zé Oorr^'iÓFnk^uml: 

f übeca damnadá! 
^^ A h ! Então oorgEo 

spm partidb^descOnhécò 
aquelle fafetó ? 

---Certamente! pois de 
outórnáneiratíab sôex-

TTT 

PELA RAMA 

:queçtlá^ béripncíay^çerri 
'arrobas em" dez"" nòras^ 
quaudp, o aperte.içoado^ 
ápparélho limpa'. na-' 
quelle.éspaço de tQmpó 
quatrocentas arrobas da 
preoLos^ ríiTpíaçea/f í ,̂  ;. 
' P a r a ^a>utoH^-,í^ar-
tiu .páraCantos, ,cm,re­
gresso á cas^ pa tèrnàra plica o sett"silencio sío-|distincta,senhorita Me-

bre tamanho abuso, ellè m é a Piato, que nd-curto 
qu0 &' a sèntinblla^Vi^i- * espaço de- tempo que 

tarite cura reaíisada na. rpí; J W ^ M p ^ y I/
,lít*.rno1r,'

n0 

nha pessoa pelo- seu jsreckr 
30 preparadp. ̂ -^Sera mais 
disponha de quem é — D e V. 

18 rfè'''Outubro de 1885. 

Vende-se nas boas phar-' 
.macias e drogarias 

desta .cidade 

O divorcio 

Jris, foi coiTidairmji fijjj 
èni .iqu^, ^ppareciá uris 
indivíduo qiieíxando-se 

íortes 4 
(tes 

Atto.—Naé Alves Pereira-4 v e '•' , , 
Primeiro íistricto do Serrito ^ í a r t e s Í9f% A $ $ & h 

Noticias» sobre a veracidade 
da noticia de que s cexc. 
pretendia apresentar á Cfl. 
tmara u m p»n,Íecto, relativo 
tao divorcio, respondeu lhe o 
sr. NJcanor do Nascimento • 

— D e facto. V o u apresen­
tar este projectõ. 

N a sala foí, notada á 
ausenGiadp sr;. ;tyqgji-. 
lhâes. 

,1 • 't" . 

k^ateria do Cinema, 
apesar dos noAsòs esfor­
ços e m contrario^ sem­
pre augmentou u m fia^ 
piquito... 

Ficará como está, ou 
!a experiência irá além ? 

Seu Paulo, n a o t o m e 
maus conselhos ! 

f 

lante da hygíéne local 

;' V-- t " 
. Ella— j^rge, tu m e 

ariias como antes do nos­
so c^sarnéitÊd'? 

qiíé haàa há mais carti" 
noVm.(ínSo' + 'dó' que á:,tuá! 

mtdhér^nhfí?' 
i-, MÍ0l^-"^kaáá\.. a não^ 
ser o \ali*gttt)itde ctts». 
v>. f'v ? ̂  t ••'• '-̂  • 

: A propósito do ém> 
presthiio^ mnnicipa-1 \ a 
<̂ 0idárel5>> ̂ 'Í3Ígf>úT,ôp-p©p-
iuiio inserii" áth trecho 
di\, rnepságeni dó- dr.. 
iRodrigaieS' Alves ; refe-
irpáte ao cásoí escfudeén-: 
do se .porém (íe declarar 
que osjustoáf conceitos 
<B,;nrri©nte paulista so^s&o 
Icabivers âffi$tíitâi3£flk&k 
in"sólyavéís. e que a-des-
honestidade de seu» di-
rectoVesõs í tenh^^TeV^dcí, 
a u m a Jastihiàvel.. àiíar-
onra financeira. - ••' 
, ttú, felizmente, não 
óstá aÂc[ifêIlè nurnèi-o, h 
todos sabem a oau-:. 
sa porque aquelle jWhial 
diz cobras e lagartOÃd^. 
operação quasi levada a 
termo,', : ••<.-. • 
-Ódio velho e interesí-
sos contrariados-.silo o 
motivo da inglória cam* 
panha. , 

""' f • 

aqui \esteve grángeou;1 

pelo seu fino trato e é\eJ 

vádos: dotes: de espíiito, 
innumeras amizades nõ 

v 'esfeol da sociedade itua-; 

na; 
' Ljjnpjlltà.—QlsV? pr;5 J 
reitb mOnLíiipál mandou 
(iistribuir- por: todas as" -
"phármaciasdésta cidade • 
tubos de lyinpha vacci- ' 
èaêôtiÈra- a varíola^" 
A H » U Í * O ?^-Pare^e fó-

i*a de duvida-que a con. 
céséáfopeío poder com-
petehte, dando cpriseh-
atàêrífepara queeijtfde-
terniinadas ruas dos"af-
rábaldp&se deposite os' 
üètrictos de casaa ,em 
const^ücçáo, vae. se tòr-
nanuV) ü m abuso. 7 
í |J.m âiu^oestá senla-^ 
,i\íi òollôcíírani. ná^riia 
da Cadeia' três carivoJQá-; • 
das'xle ' restos, cfô urS& 

Visita.— Recebentos 
a do sr. Dario Garcia 

íCasa era constri 
Que, contra.os premei--

tos"cía hlr̂ ièrie, se $s'pu--
síte e m ruas aíastlidãá 
dá cidade esses rêsták l 

dò câ&aà Velhas,1 ̂á/tóHsi 
em uma rua do ceVitro1 

da nossa Wbsf 0stá*anos 
parecer abuso. 
Beílo e x e m p l o . — 

Felicio Marmo, profes­
sor que regei a cacjeír^ 
do20,ahno em o noss,o 
^rupo escolarT.: no pri­
meiro dia de aula do se­
gundo periodo anriual, 
distribuiu aos seus7uhim-
nos c trtões postaes, rói 
tratando a força publi­
ca do Estado em ex: r-

file:///esteve
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cicios na várzea do Car­
mo. 
Suggeriu-ncs esta no­

ticia o façto de encon­
trarmos um alurano do 
distincto professor, de 7 
para 8- annos, que em 
uma roda de outros me­
ninos da mesma idade, 
explicava com grande 
enthusiasmo o que re­
presentava a photogra-
phia do seu cartão. 
Diziaopirralho: «São 

os soldados da nossa for­
ça publica, garantia da 
autonomia do Estado, 
em exercieio na várzea 
do Carmo em S. Paulo». 
Tem ahi o sr, Felicio 

Marmo os primeiros fru-
ctos das suas lições so­
bre educação ei viça. 
Que outros, com a 

ajuda e boa vontade do 
governo, palmilhe as 
pegadas do illustre edu 
cadòr, são os nossos vo­
tos. 

Falleclmento—Te^ 
legrámma procedente 
da Sicilia. Itália, DOS 
trouxe a dolorosa noti­
cia de ter alli fallecido 
o venerando sr. Alessan-
dro Bjachman, pae do 
sr. Demetrio Blachmam 
provecto professor de 
çlésenho do grupo esp­
iar destâ  cidade. ~ 
Acompanhamos o pro­

fessor Blachman na im-
mensa dôr que o aca-
brunÍL 

Comarca» do fi­
tado.—Pela secretaria 
da justiça e da seguran­
ça publica recebemos 
uma brochura contendo 
os dados para servirem 
de base para a classifi­
cação das comarcas do 
nosso Estado em entran-
cias, colligidos pelo sr. 
Norberto de Castro,che-
fe da Ia secçãô daquella 
repartição. 
Emissão de vales. 

— 0 sr. administrador 

Cinema Íris.—Esta 
bella casa de diversões rea* 
lisa hoje variada funcçflo, 
onde serão exhibidos lindos 
e apreciados tílms. 
Kelorina judicia* 
ria. — 0 dr. João Men­
des Júnior já concluiu a 
parte doutrinaria da re­
forma judiciaria, de cuja 
elaboração foi encarre­
gado pelo dr. Sampaio 
Vidal. 
Hospede» e via­

jantes.— Seguiu para 
8. Paulo o sr. Abrahão 
Lincol de Barros, agri­
cultor neste município. 
—Embarcou quinta 

feira para Taquaritinga 
devendo regressar ama­
nhã, o sr. Leobaldo Bor­
ges, negociante desta 
praça. 
—Trouxe-nos as suas 

despedidas, por ter par­
tido para S. Paulo, onde 
vae continuar os seus 
estudos, o distincto moço 
sr. Antônio Morato. 
Auniversarios. — 

Festeja hoje o seu anni-
versario natalicio a ara. 
d. Emilia Saldanha Gui­
marães, esposa do sr. 
Gastâo Guimarães e fi­
lha do nosso director. 
— N o dia 19 comple­

tou o seu primeiro arino 
de existência o innocen-
te Lauro, filho também 
daquelle nosso compa­
nheiro de redacção. 
E m flagrante. — 
No dia 17 deste mez, ás 
horas da manhã, foi pre­
so em flagrante,nas pro­
ximidades da Santa Ca 
sa, um indivíduo de no­
me João Santiago, na 
oceasião em que, tendo 
sabido da casa de Antô­
nio Machado, á rua da 
Convenção, onde mo­
mento antes havia entra­
do furtivamente e tenta­
do furtar diversos obje-
ctos, fugia, perseguido 
pelo clamor publico. 
João Santiago, ao 

ser preso, lançou fora dos correios deste Esta 
do dirigiu ao sr. direc- ura embiulho contendo 
tor geral <los correios j divei sas chaves entre as 
um longo officio, fazen- quaes estava uma de 
do sentir a situação em 
que se acham os servi­
ços postaes deste Esta­
do, pela falta de mode­
los e mais accessorios, 
solicitando promptas c 
immediatas providen­
cias a respeito, afim de 
evitar que a& agencias 
do interior suspendam a 
execução do serviço de 
emissão de vales expe­
dição deregistrados,eic. 

bronze. 

Reforma ortogra-
phica. —Sexta feira, á 
noite, recebemoseranos-
sa redacção os srs. pro­
fessores Raul Fonseca, 
Francisco Marianoe Fe­
licio Marmo que vieram 
pedir o nosso apoio no 
sentido do Republica ac-
ceitar e adoptar a orto-
graphia roixta, de que 
alguns órgão de publi­

cidade já estão usando. 
Acompanhou os o dis* 

ti neto am igo sr. J osé 
Castanho. 
Matto Grosso. — O 
general Vespasiano de 
Albuquerque, ministro 
da guerra, recebeu ura 
telegramma procedente 
de Matto Grosso, do ge­
neral Marques Porto, 
communicando-lhe que 
já se a< ha dominada a 
sublevação da Compa­
nhia Isolada destacada 
na foz do Iguaswú, e que 
estão sendo apuradas as 
responsabilidades dos 
cabeças. 

mistificação. — A 
policia do Rio teve co­
nhecimento de que se 
acha em Cantagallo um 
menor, orçado do sr. Ce­
lestino Simões, caixa do 
LIoyd. o qual alli chega­
ra após a descoberta do 
roubo dos caixotes. 
O delegado encarre­

gado do inquérito, sus­
peitando de sua coopar-
ticipação ou que conhe­
ça o roubo, destacou 
para aquella cidade flu­
minense dois agentes 
afim de o conduzirem 
para a capital. 
O juiz Pires de Albu­

querque julgou-se in­
competente para tomar 
conhecimento do ha-
beas corpus requerido a 
favor do sr. Celestino 
Simões. 
0 inquérito foi entre­

gue ao procurador da 
Republica afim de resol­
ver sobre o pedido de 
prisão preventiva desse 
funecionario. 
— 0 sr. Francisco Sal-

les, ministro da fazenda 
auetorisou a policia a 
restituiraos respectivos 
donos aseedulasappre-
hendidas e que dizem 
pertencer aos caixotos 
desapparecidos. 

M e n s a g e m presi­
dencial. - - São unani­
mes os elogios que fa. 
zem os jornaes do Rio á 
mensagem que o ex.no. 
dr. Rodrigues Alves di­
rigiu ao congresso pau­
lista por oceasião dasua 
abertura. 
\. S. do Carmo.— 

Na egreja onde se vene­
ra esta santa tiveram 
inicio no dia 18 do cor­
rente as festividades em 
seu louvor. 
Hontem houve vés­

peras solennes. 
Hoje, ás 10 horas mis­

sa cantada, e á tarde 
procissão, percorrendo 
as ruas Direita e da Pai' 
ma. 
A1 entrada h averá 

bençum, pregando um 
sacerdote do collegio S. 
Luiz, 
Ladrão de animaes 
—Tendo o sr. dr. dele­
gado de policia requeri­
do a prisão preventiva 
de Manoel Ferreira Li­
ma, vulgo Bandeira, la­
drão profissional de aui-
maes, foi esta effectuada 
sexta feira em Cabreu-
va, chegando o crimi­
noso no mesmo dia a 
esta cidade. 
Lima pertence á qua­

drilha de que fazem par­
te José Tristão, vulgo 
José Policeraa ,e Avelino 
Domingos, vulgo «Bi­
gode», também já reco­
lhidos á cadeia desta 
cidade. 
Assassino—Foi pre­
so em Cabreuva e re-
mettido escoltado para 
esta cidade Benedicto 
Rodrigues de Lima, ac-
cusado de haver assas 
sinado Virgílio Leite, na 
fazenda do pinhal. 
Enfermo.—Tem es-

itado enfermo o galante 
] primogênito do &r. dr. 
jBelrairo Simões, digno 
delegado de policia. 
Os nossos votos sãô 

pelo prompto restabele­
cimento da galante cre­
ança. 
Multa. —Por infrac-
ção do art. 72, § 5o do 
Código de Posturas Mu-
nicipaes, foi multado 
em 30$000 o sr. José 
Antônio da Silva, pro­
prietário do «Café Rio 
de Janeiro», sito á rua 
do Comraercio, 72. 

Noivado. — A senho-
rita Aracy de Godoy 
Pereira, dilecta filha do 
sr. coronel Eduardo da 
Silva Ferreira, contrac-
tou casamento cora o 
nosso conterrâneo sr.dr. 
Carlos de Souza Geri-
bello, advogado nos au­
ditórios da comarca de 
deJabú. 

Instrucçfto publi­
ca. — Conforme deter 
minação do director ge" 
ral da instrucção, com-
municada aôs inspecto-
res escolares,em reunião 
ultimamente realisad, os 
professores dos grupos 
escolares do Estado ef* 
fectuurão duas reuniões 
mensalmente, e na ulti­

ma hora do tempo esco­
lar, sendo dispensados 
nessa hora os respecti­
vos aluranos. 
Essas reuniões, que 

se*.ão presididas pelo di* 
rector do grupo, têm por 
fim unificar e impulsio­
nar o ensino nas classes 
de cada estabelecimento 
pois ahi serão ventila* 
das somente questões 
praticas. 
Aviso. — Avisamos 

aos srs. contribuintes do 
imposto de industria e 
profissão que neste mez 
deverão pagar os mes' 
mos impostos na colle-
ctoria municipal. 

Vencido o praso seiâo 
os mesmos pagos com 
multa. 
Iin migrantes.—No 
corrente anno,entraram 
até o dia 18 do corrente 
em S. Paulo, 54.512 im' 
migrantes que se desti' 
nara á lavoura. 
Em Santos são espe' 

rados boje mais 240 im-
migrantes de varias na­
cionalidades. 
Ordenações.—O sr. 
bispo de Taubaté irá 
hoje á Trappa de Ma-* 
risteíla, onde conferirá 
ordens a quatro trappis" 
tas, sendo de presbyte-
rato a um e de subdiaeo* 
no a três. 

Secçao Livre 
AVISO 

Coramunica-se ao sr. 
Octaviano Pereira Men­
des que o instrumental 
cedido pela Irmandade 
de S. Benedicto á banda 
«União dos Artistas» já 
foi entregue ao zelador 
da mesma Irmandade, 
podendo s s. realisar 
agora a compra que of' 
foieceu. 

Um irmão. 

Prevenção 
Previne*se ás pessoas que 

presam a honra de sua fa­
mília e que não desejam 
vel-a arrastada pela lama 
das sargetas, evitar relações 
de amn.ade com o conhecido 
indivíduo L. A , morador na 
rua da Misericórdia. 

H a ?ada víbora por este 
mundo do Deus 1 

Uma víctima. 
Sitio á venda 

Vendese no bairro 
do Caracatinga um sitio 
já formado, com café* 
saes, campos e terras de 
cultura de primeira or 
dem. 
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Quem desejar infor­
mações, dingir.se *á rua 
do Commercio, 70, nes­
ta cidade. 

Ao publico 
O abaixo assignado declv 

ra ao publico que nesta data 
vendeu o seu negocio de 
seccos e molhados sito á rua 
do Patrocínio n. 9, livre e 
desembaraçado de qualquer 
ônus, ao sr. José Garcia Pe­
regrino. 

Irá, 15 de Julho de 1912 
--^Francisco Marques Filho. 

Concordo. 
ltú, lõ de Julho de 1912. 

—José Garcia Peregrino. 

beiro, d. Vicencia Bre-
nha Ribeiro, dr. José 
Brenha Ribeiro, Benedi­
cto Brenha Ribeiro, dr 
João de Almeida Tava­
res c José Dias Arunha, 
devendo os interessados 
se dirigirem directamen-
te á minha residência á 
ruaS. Rita n. 50. 

Ignacio Marcondes Portes. 

2". TABELLIÃO 

Jj Sebastião Martins de (l 
(L Mello 3 
(|Rua do Commercio 89^ 

Jornaes velhos J 
A 300 réis okilo ven. 

de-se no Chalet do Gato 
Preto. 

Precisa-se de um te-
lheiro e um tijoleiro.= 
Paga-se as telhas à 20$ 
pormilheiro e os tijolos 
a 5$ orailbeho. Serviço 
garantido por mais de 
dois annos e pagamento 
todos os sabbados. 
Trata-se nesta cidade 

com P. Martini & C. 

PiarnütH Jfiíií Maria 

Manteiga Fresca 
= A 3$800 o kilo no arma. 
zem de Borges & Irmãos. 

Attenção Attciição 
O abaixo assiguado com-

raunica ao publico que acha 
ee com u m a bem montada 
cocheira de troly e carros 
para bem servir ao publi­
co desta cidade. Agradecen­
do sempre a bôa coadjuva-
cão do mesmo publico. A 
mesma está situada na rua 
Santa Cruz n. 107 antiga 
cocheira do sr. Francisco 
Corrêa Galvão. achando se 
com o aparelho telephone 
attendendo chamado a qual­
quer hora do dia e da noite. 

Espero que o publico não 
será mal servido posto que 
tenho animaes sufficientes 
para viagem e serviço da 
praça. 
Ytú 8 de Julho de 1912 
José Albero Rodrigues. 

Ao publico 
Previno ao publico 

desta cidade que sou o 
único encarregado de 
alugar as casas dos srs. 
Hermogenes Brenha Ri-

Attenç&o 
Pianos fabricados especial­

mente para o nosso clima. 

O sr. Raphael Morgani, 
o muito conhecido armador 
e concertador de pianos da 
Capital, achando-se mais al­
guns días n'esta hospitalei­
ra Cidade, avisa os interes­
sados que alem dos seus ser' 
viços profissionaes, incum­
be se da importação directa 
P O R E N C O M M E N D A de mag­
níficos pianos do melhor fa­
bricante AÜfimão R. Barttol 
de Berlim, Pianos estes os 
mais modernos de 3 peda^s 
cepo de metal, cordas cru­
zadas a couraça, construção 
a mais resistente de som 
maravilhoso e de uma belle 
za sem igual. O mesmo sr. 
Morgani já vendeu ha pou­
cos dias n'esta cidade TBES 
PIANOS. U m acha-se já en­
tregue na casa do sr. Fran­
cisco Falcato onde os interes­
sados poderão ee convencer 
da realidade, vendo-o e de 
que acima está declarado, 
garantindo os que forem 
fucturaraente encommenda-
dos, serão todos eguaes. 
IMPORTANTE. Recebe pianos 
velhas ein desconto de paga* 
I raento para o novo e por 
preço vantajosissimo. — E' 
a unica oceasião. Para mais 
informações e chamados no 
Hotel Fruguli o mais breve 
possível. 

( A niais antiga da cidade de ltú) 

Grande stock de medicamentos nacionaes e ex-
traugeiros, dos melhores auetores, recebendo sempre es 
últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garantiu jo-se todo o escrúpulo r.a manipulação, 
pois é q seu proprietário, poussuidor de longa pratica, 
quem se incumbe de tal serviço, o que representa uma 
garantia aos seus numerosos freguezes. 

72 - í^ua do Commercio - 72 

<ClTU<> 
O PROPRIETÁRIO, 

06c Iflarto Slíucs 

MENTE 
GüANJJE NOVIDADE 

Armazém Central 

Loferia de S. Paulo 
prêmio maior bõ:OÕO$õõõ 

POR 4^000 
Extracção nó dia 25 de Julho 

— DE — 

BORGES & IRMÃOS 
Sortimento apreciável de seccos e molhados, ferragens finas e grossas, 
tendo sempre i m deposito o superior vinho BARBERA e que tão grande accei* 
tação mereceu dos seus freguezes. 

Preços os mais baratos que em qualquer outra parte. A divisa da 
:asa é: 

Î oteria da Capital Federal 
IO©: ©©©*$ para o dia 27 de Ju­
lho por 10*$©©© 

Vender muito e ganhar pouco. 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalet 

GATO PRETO 
R u a do C?<mimefeio 61 

o que traz extraoidinaria vantagem para o publico. Em bebidas finas tanto 
nacionaes como extrangeiras, esta casa está apparelhada a servir da forma á 
mais cabal ao freguez mais exigente 

Em conservas também ha grande sortimento, bem como doces em latas, 
manteiga fresca, superior, em latas e para a venda em retalho. 

YER PARA €KEK 
@=^1^ ,=D 

YTtí — RUA DIREITA — Y T Ú 

BORGES & RMÃOS 
d ^ ^ 
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